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mIGNA'rUnAB-(Pagnmento aduntndo)-Com estampilh: snno,3¡7l50rsis.8em estam-

pilhn: 3.1250 rcis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa s paises da llniso

Postal, mais a importancia da ssumpilhn. A' cobrança !sita pelo comic, .comes a im-

portancia com ella disputou-.A usignutun ó sempre contado dos dia¡ 1 ou tl¡ ds cada mez.

Nao se restituem os originam.

  

CONSELHEIRO ClSTllO MATTOSO

¡Subscripção iniciada pelo (Cam-

peão dus-províncias», entre os

amigos a admiradores do beneme-

rito [ilha d'Avsiro, o sr. conse-

(heim Francisco de Castro Mat-

toso, para a (requisição e colloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. .. 46633000

Jeito Pedro Marques Villar, '

(Estarreja, Lisbon). . . . . 55000

José Martins, (Pt-cegueira) . 13600

Antonio Martins, (idem) . . . lóõOO

Antonio Furtado dos Santos,

(Pardi-lhns, Lisboa) . . . . 1,3000

Maria José Dias Marques,

(Pardelhas, Lisboa) . . . . 15000

(Frangos). Somma. . . 4765000

Os recibos das importancias sub-

scriptas estão já em poder do thesou-

reiro da com'missao, sr. Domingos Jo-

sé dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já áqualle cavalheiro a quantia com

que subscreveu

" AVEIRO

Caminho lie ferro

do llalle-do-llouga

Nunca tivemos illusões a este

respeito. Os concessiona-

    

rios do caminho de ferro do g

valle-do-Vouga não podem

construil-o, e principalmente

agora depois da infausta mor-

te dqdistinçtissimo engenheiro

que eraa'ali'na' é““a Vida'd'es-

sa empreza.

Mas tambem por agora

não estão dispostos a desistir.

Ora emquanto a concessão

não fôr declarada caduca, não

pode o governo mandar cons-

truir esse caminho de ferro por

conta do estado, e nem para

isso tem ainda authorisação le-

gal, pois que a lei de 1 de ju-

lho de 1903 a não compre-

hende.

Quem de quando em quan-

do atira aos ventos da publi-

cidade o boato de que.a cons-

trucção vai em breve começar,

faz o jogo dos concessionarios,

que só procuram pretextos pa-

ra succesaivas prorogações.

Parece-nos que é tempo de

acabar com todas estas mani-

gancias.

A concessão foi feita em

1887, e, por falta do respecti-

vo deposito, o alvará só poude

ser publicado em 1901.

0 projecto só foi apresen-

tado em 1903.

l Pois lia. quasi anno e meio

que foi approvado, e nem se-

quer está por ora constituida

a necessaria companhia, nem

ha accionistas para ella.

Então porque se espera?

Pelas kalendas gregas?

Desoito annos de contem-

plações não serão ainda bas-

toutes?

E' indispensavel chamar

para este ponto a attençâo do

sr. ministro das obras publi-

cas, para que se não deixe, co-

mo aconteceu aos seus ante-

cessores, embsir pelas fallazes

promessas de quem tem já. da-

do a mais completa demon-

tração de que não as pode

cumprir.

E' indispensavel arredar

esse_ trambolho da concessão,

que só tem servido para com-

binações interesseiras, e pai-u

(lembrar a realisação de iãu

importante e urgente melho

ramento.

  

   

  

  

   
   

  

   

  
   

  

   

  

' mada, lhes seja contada a percen~

Associação commercial

Rcuniu o asseãiblds goral da «Associação-com-

mercial d'M'ciron, que procedeu il elciçllo

dos sous novos mrpos gerentes o trutou de va-

rios outros assumplos. .

lt CommissQo sua delegada paro a sntrcgs

do diploma ils odeio honornrio no sr. coliselbei-

ro Castro Mambo, sm Lisboa, deu conta dos

seus trabalhos, da forms honrosa porque d'el- _

les se desempenhou e da maneira digna de rc-

gislo porque foi'recehids na capital, rectilican-

do ao mesmo tempo o que por engano conta-

ram varias gurias no que diz respeito á repre-

sentação acerca da abertura da aveliida em

projecto do Tcgweiro il rua Direita pelo modo

porque o Campello o fez já no seu n ° anterior.

Após hum considerações feitas pela as-

semhléa s maneira levantada e digo¡ como a

commissuo e a direcção ss desumpcnharum da

sua minuto, aqi' la pelo zolo o patriotismo com

quo tom gerido', o esta pelo correcçho e notavel

criterio porquciln representou em Lisbon, loi

por unanimidade resolvido curar-lhes na acta

um vuto dc loutor, aliaz ds alta jUallçã, e re-

elcger a direcção csssants, que é, sem duvida,

u que mais ln hs seringas tem prestado á as

suciaçuo e á ci ' ds nlum praso relativamente

curto de utilisslmagcrencis.

A nova direcção llcou, pois, composta pe-

la seguinte (crak:

Assemblêoysral: presidente, Jeronymollu-

nlista Coelho; ;ice-presidente, Jayme Duarte

Silva; secretsriit, Alfredo Augusto ds Lima e

Castro; rico-secretario, João Vieira da Cunha.

Direcçâoz'presidentc, Domingos Leite; sc-

cretsrio, Anton'o Pereiro; directores, Francisco

Ferreira ds Mais, Elisa Gumellas s J. Leitão,

sll'oclivos; s José Trindade, Manuel Lopes ds

Silva tluimtrlà, Alberto J. ltosa, Joaquim

Ventura s Manuel Marques da Cunha, substi-

tutos.

O toque d'alvorada começou ho-

je a (quer-se ás 5 3/5 da ma-

nhã; o do recolher deve já ter lo-

ar durante este e o mez que vem,

pela 8 9/1 da noite.

As guardas serão rendidss de

ora ávanto-:ás 9 da manhã.

O" O ministro da marinha

voe deter-remar que para a reforma

por equiparíçãb dosiomoís'éídáãr
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;Notlclas milltares

 

tagem de serviço no ultramsr, a

exemplo do que se pratica com os

ofliciaes do exercito.

g' Pela junta d'inspecção

reunida no «Hospital militar per-

mauente de Lisboa) foi dado inca-

paz. do serviço temporariamente o

tenente veterinario de cavallaria

n.° 7, sr. José Maria Pereira.

g" Para complemento d'instruc-

ção de recrutas teve ns segunda-

feira exercios religiosos a 1.* com-

panhia do 3.° batalhão do regi-

mento d'infsnteria 24 sob o com-

mando do sr. altares Carvalho.

g" A ultima ordem do exerci-

to transfere de infantaria lõ pura

o 24, n'esta cidade, o sr. capitão

Costa.

_.__.._____

Mludezas

são muito sensíveis os modilicaçõcs

introduzidas agora nos caudieiros

da illuminsçao publica da cidade. 0

raio de luz que todos ellestoem éjá

muito maior, tendo-se tambem comi-ça-

do a deminuir a pressao, no gazomctro,

muito mais tarde do qnc até aqui.

Para esta melhoria, que represen-

ts um beneficio, muito concorreu o in-

teresse com que, perante a dirccçáo da

companhia, advogou a causa o seu re-

presentante aqui,sr. Carlos Guerra, que

é ao mesmo tempo director zeloso e ha-

bil da Fabrica do ghz.

'2 Scout-nm algumas das accacins

Ullllllilllll'lllt'. pustus nn avonidu Bn-nlo

du Moura e rua d'Alfuudcgu. Lembro-

mos a sua substituição cmquonto o tem-

po voc de molde pura isso.

á Tnlnbcm na praça Lolz Sypriano

se tmn tornado rcparuda a conservação

dc arvores que ha muito deixaram de

viver,

2 No uvcnldu Agostinho Pinheiro

hu tambem pontos onde sc nota a falta

d'arvorcs

á Ducorrcu muito animada a rcu-

niào dançante cll'ucluatlu no SülJlJllth

ultimo pelo Club dns yallitos. no conta da

excellcute impressão que deixou nos

assistentes uma doseripçãn da festa, que

temos sobre a banca para dar no n.°

proximo.

 

S os cvprestes

o hospital da Misericordia fal-

leceu hoje, pela manhã, o sr.

José Mathias de Mello, velho e

honrado artista d'esta cidade e um

dos homens de mais edade actual-

mente em Aveiro.

Era sogro do nosso pressdo

amigo e muito digno escrivão de

direito em Braga, sr. Jayme de

Moraes, e foi chefe de familia. sem-

pre considerado pelo seu caracter

honesto e bom.

A todos os seus, os nossos pe-

sames. ,
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ARTHUR RAVARA

o¡ um dos vultos mais sympa-

thicos e queridos de Aveiro do

nosso tempo. Aqui nasceu a ll de

março de 1848, e aqui t'ez os seus

primeiros estudos, que depois con-

tinuou brilhantemente no Porto e

Lisboa, revelando sempre muito

talento e conquistando premios e

mccessits. na Academia-polyteclmi-

ca da primeira d'estas cidades e

na «Escola-medica¡ da segunda.

Aqui fez a sua formatura, de-

fendendo these em 1873, que ver-

sou sobre a «Transfusão do san-

gue». Vindo estabelecer a sua re-

sidencia em Aveiro, aqui exerceu

a clinica por alguns annos sendo

adorado pelos pobres, que tiveram

sempre n'elle um medico cuidado-

so e um amigo desvelado. Foi tam-

bem contador da comarca, logar

que' eiiêrtíerã" seu pac' e para que

foi nomeado logo após a morte de

este, e por alguns mezes adminis-

trador do concelho.

.im 1882, a instancias do seu

antigo lente dr. Antonio Maria Bar-

bosa, que muito o estimava como

homem e presava como operador,

transferiu-sc para Lisboa, onde em

breve grangeou larga clinica e re-

nome.

Por isso dizia um college nosso

da capital, oCorreio-da-inauhãn,por

occasião do seu fallecimeuto:

«l'obre medico. Foi'um estudante muito

distincto, c era hoje um dos mais ::tomados ope-

radores. Em pouco tempo a certeza do seu bis-

turi o o felicidade das suas curus, dersm~lhs

grande nome, c llavara passou logo a ser co-

nhecido e a sor procurado. E quem uma vcz o

\'ia, nuncu mois deixava de o querer, porque

elle linho um dos grundss altrnclivos do medi-

co: a alegria da physionomia o a delicadeza

da alma».

Os seus meritos forum galar-

duados por el-rei D. Luiz com a es-

calha que d'elle fez de medico ef-

fective da real camara e com as

mercós da carta de conselho, a com-

menda da Conceição e o ollicialato

de Sanlhiago.

Falleceu repentinamente, estan-

do a aoscultar uma doente n'um dos

quartos do llUSpllal Estepliania, na

tarde do dia 26 de desemer de

1893.

A sua morte foi sentidissima

tanto em Lisboa como em Aveiro e

o seu enterro aqui, que se realisou

dois dias depois, foi um eloquente

testemunho de terno carinho e uma

verdadeira apotheose de saudade.

-.. __ _ _._

Noticias religiosas

os proximos domingo, 2.a e 3.'

feira deve reslisar-se, a ex-

pensas da irmãdade do Senhor Je-

sus do Bemdito, na egreja d'Apre

sentação, s solemnidsde do jubi-

leu das Quarenta-horas, que cos-

tuma revestir grande imponencia.

Tem sermão em todos os tres dias,

sendo orador o rev. Bruno Telles

dos Santos. A Orchestra é a da

«Banda dos voluntariosn, sendo a

armação do habil e Conhecido or-

namentador local, sr. José Maria

de Carvalho Branco.

Apesar das folias carnavales-

cas nas ruas, a egreja enche-sa de

lieis.

0" Continua a mesa da «Or-

dem terceira de S. Francisco» des-

envolvmdo grande actividade para

apresentar com o maximo brilho_

n'este anno, a procissão de Cinza,

que deve ter logar na proxima 4.a

feira, 8.

 

   

   

         

   

  

       

   

   

    

  

O' cortejo compõe-se de 14 sn-

dores, alguns dos quaes ricamente

ornamentndos; de grande n.° de ir-

mãos da ordem e dssduas phylsr-

monicss da cidade. No couce t0--

mará logar uma força de infante-

ria 24.

Como n'este snno se não faz

esta procissão em Coimbra, é de

esperar que o n.° de visitantes

aqui exceda o de todos os annos

anteriores. Pena será que a chuva,

apesar de desejada, venha estor-

vsr de fazer-se a festividade.

ll avenida do Terreiro

cm continuado a discutir-se,

com verdadeiro interesse, a

questão do alinhamento da proje-

ctada avenida do Terreiro. Nos nl-

timos dias tem sido porisso muito

visitado o edificio do antigo convento

das Garmellitas,e a maioria das pes-

soas que all¡ :em entrado pela pri-

meira vez, bem como das que já o

conheciam de perto, tem sido de

opinião que o mesmo deve ser con-

servado na sua estructura geral,

como um monumento, que é, da

nossa arcliitectura civil no seculo

XVll, como cousa aproveitavel para

qualquer destino que se lhe queira

dar no futuro. Esta ideia tem cala-

do de tal forma no espirito publi-

co, na cidade, que a corrente geral

é que o traçado proposto para a

nova: avenida seja modlllcado de

forms que se conciliem as tradições

do passado com as necessidades do

presedte.

tlortsr de extremo a extremo,

coníp quem corta queijo, o antigo

 

r paid.“ dos Avulsos, para dar maior

largura a uma rua que ha de ser

sempre uma parte muito secuuda-

ria da cidade; botar abaixo uma

parte do formosa claustro ecoro do

convento das Carmelitas e destruir

assim os milhares de bons azulejos

que orlam as paredes da entrada

do mesmo convento, azulejos pre-

ciosos sobretudo pela data que ain-

da conservam e que e unica n'este

genero de ornamentação, que exis-

te na cidadtL para simplesmente

_deixar o terreno sem coisa alguma

em cima, e ser por essa razão uma

praça, como disse Ramalho Ortigão

referindo-se à demolição, da torre

de Santa Maria de Marvilla, em

Santarem, ou uma rua como se

pretende fazer aqui, não seria so

um contrasenso; era um crime de

leao gosto.

Depois de repetidas conferen-

cias entre alguns cavalheiros que

se interessam pelos melhoramentos

terentes technicos, parece estar as-

nas demolida a casinha e outras pe-

quenas casas do convento, que já

eram um anexo, uma excrecencia

do antigo Paço ducsl.

condições llca ainda com uma lar-

gura superior a quinze metros que

é mais que sutliciente para dar fa-

cil accesso e verdadeiro realce ao

novo edilicio das repartições publi-

cas. 0 que não pode llcar, porem,

com a largura de 8,m que lhe que-

rem dar. é a nova rua que se pro-

jecta construir pelas antigas do

Loureiro e Caneira.

Para ella tia de necessariamen-

te derivar quasi todo senão todo o

movimento da rua Direita, onde o

transito em muitos pontos é por

vezes dlllcil, senão mesmo perigo-

su. .t nova rua não pode deixar de

ter passeios lateraes, pois é neces-

sario, é indispensavel continuar a

introduzir este melhoramento na

cidade; por tanto a sua largura em

caso algum deve ücar inferior a

10"'. São estes os desejos de to-

dos.

Cartões do visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Ho'e,.ns sr.“ D. Eduarda da Ro-

cha e unha, e D. Marin. de Sousa

Fernandes Thomaz, Figueira.

A'manhã., a. tm' D. Luiza Georg¡-

na do Mello Freitas.

Além, as sr.“ D. Clementina Con-

de Saraiva, Lisboa¡ D. Maria José Al-

     

   

   

   

   

  

    

   

  

   

   

   

  

   

   

    

   

  

 

  

  

 

  

  

         

   

  

  

locaes e ouvida a opinião de di.

sente que o projecto de abertura

da nova avenida seja com edeito

modillcado no sentido de ser ape-

A avenida construída n'aqnellas

_ . ' Endereçotolcgrophico:

i l t l r CMEÂO-AVElRO

emanuel Jirmino d'calmeida 07174121

antunes-upon

rmm D¡ VMA

ID]'IOB

&Miêé éãüdlü

+

Redacção, Adm. a Olñdna:

Avanldn Agoctlnho Plnhclro

  

IUWOAÇÕBS=Correspondencias particulares,60 rsil por linha. Annuneios, 30 reis por li-

nha singela. llepetições, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis.Annuncios permniicntes,conlracto

especial. Os srs. assignuutes gosnm o provilegio de abatimento nos ¡iinuncios e bem assim

nos impressos feitos na casa-Accueil. -sc a recepção e annunciam-ss as publicações de que b

redacção seja ouvindo um exemplar.

la Marques Gomes; e o sr. José Ro-

bullo Lisbon Junior.

. ES'I'ADAS:

Estiveram n'estes dias em Aveiro

os srs. .Joaquim Gonçalves d'Oliveira,

Manuel Henriques, Candido da Cunha,

dr. Abel Corrêa da Silva Portal, con¡

selhciro Manuel Alvaro dos Reis e

Lima, dr. Antonio Marin da Cunha

Marques da Costa Carlos Guerra, Jo-

sé Rodrigues Pardinha, Caetano Fer-

reira e conselheiro Alexandre José da

Fonseca.

Ó DOENTES:

Tem melhorado muito sensivel-

mente o sr. dr. Pereira da, Cruz, o que

nos é grato noticiar.

0 illustrado clinico tem continua.

do u receber captivantes demonstra-

ções de apreço e estima de todaa po-

pulação da cidade, que diariamente

procura informar-se do seu estado, fe-

lizmente cada vez mais animador.

2 Tem estado doente o nosso ss-

tímavel college. da Correspondcncia d'água-

da, sr. Armando Castello..

á Continua melhorando a sn' D.

Rosa. de Santa Maris. Leite, presada

ñlhs. do sr. Domingos José dos Santos

Leite.

á Tem estado incommodado de

saude o nosso estimavel colle a da

Vanguarda, sr. Fernão Botto Ma ado.

à Esteve doente, mas está já. fe-

lizmente melhor, o capitão comman-

dants do 3.' esquadrão de cavnllarin 7,

sr. Ignacio Cabral Pessôa.

á Tomou a adoecer, o que senti-

mos, o nosso velho e respeitavel smi-

go, sr. Manuel Anthem Baptista Ma-

citado.

á Tem passado mal de saude o

habil advogado em Estarreja.

sentimos, o sr padre Julio Rodrigues

da Silva Veiga, digno coadjutor na

Feira.

à Estão de cama, em Lisboa, sem

todavia oñ'erecer gravidade os seus

incommodos, as sr.” D. Maria d'Arra-

bida de Vilhena d'Almeidn Mais, e D.

Nathalia _ds Vilhena Barbosa do Mn-

galhàes, prendas sogra e ñlhn do nos-

so “Grillo .digo e director politico,

sr. r. Barbosa de Magalhães.

2 Passam agora melhor dos seus

incommodos de saude o sr. dr. Luiz

ngalla e sua esposa.

. VILLEGIATURA:

Vito passar os dias de carnaval n

Anadia os srs. Egberto de Magalhaes

Mesquita, sus. esposas filha; ao Porto

os srs. Francisco Rocha, esposa e H-

lha; Luiz Couceiro e esposa; João Ms.-

chado, esposa e filhos; dr. Antonio

Carlos da Silva Mello Guimaraes s fa

milia; baronezs. de Cndoro e filha; Ja-

cintho Caldas e esposa; Casimiro Fer-

reira da. Cunha, dr. Jayme Silva, Car-

los Mello, D. Clara Mendes Leite e ñ-

lha; Carlos Guerra, esposa s tllhs; dr.

Manuel R Pereira de Carvalho e es-

posa, e outras familias mais.

á Está em Vianna, onde foi tomar

parte n'umjulgameuto que n'squells

comarca se realisou hontem, o nosso

bom amigo, sr. dr. Augusto de Castro,

director politico da Folha (la-noite e

deputado da nação.

Aveiro

. ALEGRIAS NO LAR:

Baptisou se ha dias, na egrsja da

Vera-cruz, uma filhinha do nosso ve-

lho amigo, r. Manos Nogueira.

Desejamos-lhe um futuro feliz.

O MOGIDADE DAS ESCOLAS:

Regressam hoje e ámsnhã a Avei-

srs. Abel de Mello, Feliciano Soares,

Arthur Coelho, Adriano de Vilhena Ps-

e Eduardo Graça, do Porto; Jayme

Dagoberto ds Mello Freitas, padre An-

tonio Fernandes Duarte e Silva, Joao

Pedro Soares, Agnello Regalla, Alber-

da Nata. de Coimbra.

ligue, do Sul

Lisboa, 28

Está desde hontem no Tejo

o yacht imperial allemâo

«Hohenzoliern ›, procedente de

Kiel, que vai a Genova bus-

car o imperador Guilherme.

Este chegará/a Lisbon no dia

27 de março, devendo hospe-

dar-se no paço de Belem com

a sua comitiva, que se compõe

de doze dignitarios. Acompa-

nhal-o-hâo mais de vinte pes-

soas da côrte, que ñcam a bor-

do.

S. M . visitará, o quar-

tel de cavallaris 4, do que é

coronel honorario, e assistirá

á intrucçâu de recrutas, echo-

la de gym'nastica e exercicios

de equitação. Tambem irá a

caçadores 5, e parece que em

 

   

   

 

  

         

sr. dr. Julio Martins Lobo de Seabra,

á Tambem sdoeceu de novo, o que

   

 

  

  

  

â Regressoujá a Eixo o sr. Jayme

Añ'reixo, antigo capitso do porto de

ro os académicos nossos patrioios,

reirs. da. Cruz, Henrique da. Rocha

Pinto, Antonio Lsitàc,Joño Moraes,

 

to Ruslls, Alfredo Martins, Antenor

Ferreira de Mattos, Pompeu e João

®

 

sua honra se farão exercicios

de artellleria ou de cnwallaria.

Sir Murtin- ('J'rosselin

agora fallecido no Bussaco,

possuia nos arredores de Lon-

dres uma magnillca proprieda-

de com capella e cemiterio an-

nexo, para n'elle ser sepultado

doda a sua familia. Será n'es-

se cemiterio que ficarão tam-

bem sepultados os seus restos

mortaes.

g A folha ollicial publica

hoje o decreto determinando a

abertura de um credito espe-

cial de 98291293665 reis para

pagamento das despezss que

se liquedarem no exorcicio de

1904-1905 com a acquisição

de machiuas para a fabrica de

material de guerra de Braço-

de-prsta.

g Segue depois da áma-

nhã para Pariz o sr. José Pe-

do de Mattos, que vai enten-

der-se com um grupo de capi-

talistas para ser levada a. ef-

feito a construcçâo do cami-

nho de ferro de Estremoz n

Portalegre, orçada em cerca

de 1:500 contos de réis.

x Vem hoje publicado na

folha official um decreto alte-

rando as disposições do diplo-

ma de junho de 1902 sobre a

navegação de grandes peque-

na cabotagem das possessõea

portuguesas do ultramsr e a

de longo curso com escala

pelos portos das mesmas pos-

sessões.

Será o sr. dr. José

Pinto Teixsira Dias, actual-

mente em Ponta-delgada, o

juiz de direito que será trans-

ferido para a comarca d'Avei-

ro.

a( Vai no dia 13 á comar-

ca de Aleiuquer, como ad-

vogado dos nossos amigos,

srs. Marques Hespanha, de

Estarreja, discutir umaimpor-

tante causa commercial, o sr.

dr. Barbosa de Magalhães, ñ-

lho.

g A instancias ds. Liga-

naval-portugueza, a adminis-

tração geral das alfandegas

cedeu o vapor (Marianne de

Carvalhm para o serviço de

reboques no porto de Aveiro,

devendo todas as despezas de

conducção e conservação do

referido rebocador corre por

conta da commissão de soccor-

ros a naufragos d'ahi, bem co-

mo a despeza a fazer com a

scquisição de uma nova cal-

deira, já. encommendada.

g Diz-se que o sr. minis-

tro das obras publicas read-

mittirá ao serviço todos os es-

creventes que foram licencia-

dos.

J.

Na. influenza, lêr o an-

nuncio: Primus inter pares.
W

Hvdmphobla

0 guarda civil n.° 14, que nn-

te-hontem distribuiu a bola

municipal na povoação de Re-

queixo, foi atacado por um cão

que se supõe hydrophobo e

lhe rasgou as calças ferindo-o

n'uma perna, marchahdo po-

risso hontem para Lisboa' por

ordem da auctoridade sunita-

rin respectiva, devendo al-li

sugeitar-se ao tratamento ne-

 

cessario no «Instituto boots:

riologico».
~A

_
_
r
.
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Jornal da terra

a" Folhinha aveia-en-

te-.Día 1 de março-E' procis-

sionalmente conduzida, de S. Do-

mingos para a lllisericordia, a for-

mosa imagem da Virgem da Sale-

dade.

Dia 2-Apparece o primeiro ca-

sal de andorinhas.

g' E' aqui preso um gatuno hes-

pannol fabricante de moeda falsa.

Dia 3-Cliega a Aveiro a coro-

nel commandante da 9.“ brigada

de iufanteria, sr. Silva Monteiro,

senda aguardado na gare pela oiti-

cialidade da guarnição.

Estampilhas.-Foi resol-

vido supprimir as formulas de fran-

quiadas taxas de15,65,80115,130

e 180 reis, que ja se não encon-

tram á venda no correio da cidade.

Não sabemos que conveniencia

haja na suppressão, a não ser pa-

ra obrigar a gente a pôr 2 ou mais

.estampillias as vezes n'um espaço

pequena onde so cabe e onde pa-

dia pór so uma.

Contribuições._'fermi-

nau hootein a prasa para pagamen-

to voluntario das contribuições pre-

dial, industrial, de renda de casas

e eumptuaria.

CarnavI.-Apesar de tris-

te e fria, a tarde de domingo não

correu desanimado. Appareceram

varios mascaras, sem sabor é cer-

to, mas que puseram a nota alegre

nas ruas.

A' noite. os costumados batu-

ques no Rocio e no theatro «Avei-

renses, ande houve grande concor-

rencia.

a* São em grande n.“ as pes-

soas que d'aqui e outros pontos da

districto tencionam ir ao Parto as-

sistir as festas que se preparam al-

ll para domingo gordo, segunda e

terça-feira de antruda.

Calendario. - 0 concei-

tuado commerciante d'esta praça,

sr. Albino Pinto de Miranda, obse-

quiou-nas com a olIerla. d'um ele-

gante calendario para o anna cor-

rente, representando um formosa

busto de mulher e annunciando as

especialidades a venda na conheci-

'da e acreditado estabelecimento de

que aquelle bemquisto e laborioso

cidadão e proprietario. Agradece-

mos o mimo da oil'erta.

«Asylo-esoola-dintri-

(“ahh-Deve ser distribuido ja

ua proxima reunião do conselho de

melhoramentos sanitarios a proces-

so relativo ao projectado edificio

para u ¡Asylo-escola-dislrictal de

Aveiron. E' relator a ar. Abreu e

Sousa.

Roproductoras.-A sec-

ção pecuaria do «Conselho de agr¡

culturas dislrlbulluà os cavallos re-

productores que liao de vir para as

dill'ereutes postos da provmcia.

Para Ave.ru, posto de Cacia,

vem um auglo-uormaudo e um

Hakual; para Arouca, 2 inglezes de

meio sangue; para a Ermida, um

Hakual; para Albergaria, um Haknal

e um anglo-norinaudo; para Estar-

reja, um Alter-real e um llaltnal.

Ia Mar-Terminada a safra

da mOllçd, começa a da birbigào

para adubo dos campos, desde ha

muito probibida mas agora de no-

va em uso.

E' um inau serviço que se per-

mitte, se se permilte a devastação

que ahi vae e que sera causa, n'um

futuro breve, da perda das bancos

ou coroas geradoras d'esta eSpecie.

Em ton-no do conce-

lho e diotncto.-Foi submet-

tido a inspecçau medica afim dr

ser aposentado, o Secretario da ad-

ministração do concelho d'llhavo,

sr. Joaquim Augusto Novaes.

a" O mar em Espinho deix0u

ha dias a descoberto, n'uma grau-

de extensao, uma fiada de penedos,

pelo que alli se cre que ha leito

firme a uma pequena profundida-

de de areia, podendo assim fazer-

se uma obra que defenda a povoa-

ção de novas invasões.

a" .lá foi submettido a aprecia-

ção da «Repartição do commercia» a

projecto de estatutos da «Associa-

ção de saccorros mutuos ovarense»

com séde em Ovar.

a' A Camara d'Anadia pensa

na creação d'um mercado mensal,

alli.

   

   

 

   

   

  

   

   

  

  

             

   

  

        

   

  

         

   

   

 

   

  

 

    

   

   

  

   

  

     

   

  

 

  

Mercados.-N'esta sema-

na devem elfectuar-se: a de hoje,

em Espinho; dos Dois, amanhã, no

Beco, Agueda; e dos Tres, alem,

em Eixo.

Os de Fermentellos, em 27, e

o do llliote, em 28, tiveram larga

concorrencia de mercadores. N'es-

te a carne de porco correu ao pre-

ço de 35750 a arroba.

Caça-Começa hoje e vae

até 15 de agosto o praso de lem-

po defesa para a caça. Avisa aos

interessados.

Nova tarif.-Entra hoje

em Vigor, nas linhas ferreas da

¡Companhia-real», uma nova tarifa

denominada P. n.“ 7, de pequena ve-

locidade, destinada ao transporte

de mercadorias de varias estações

.lo Minho e Douro para as de Lis-

boa, Povaa de Santa Iria, Bemfica

ou Pedrouços, ou vice-versa, por

expedições de \vagons completas

on pagando como tal, conforme a

classificação que se lhes dê, classi-

ficação que faz parte da mesma ta-

rlfa. Taes mercadorias são:

Madeiras, toros de pinho nacio-

nal por descascar, varas de casta-

nho, tampos e fundos de vasilha-

me, batoqnes, arcos de madeira,

aduelas, vinhos, vinagre, mosto de

vinho, geropiga, agua-pé, caixas e

caixotes de pinho desmauchados,

alhos, cebolas, peixe prensado, ba-

calhau, atum, arroz, aveia, batatas,

cevada, farellos, farinhas, favas,

feijão, grão, milho, residuos de

moagem de cereaes, tremoços, tri-

go e limpadura.

A draga.-Cançada do fati-

gante mas proveitoso trabalho que

tem tido, a draga, ha longos me-

zes ein actividade na amarração

da Caes, pediu licença para vir to-

mar parte nos festejos carnavales-

cos d'este anna e prepara-se para

oxliibir em publico, nos proximos

domingo, segunda e terça-feira gar-

dos, o longo rosario de carangue-

jos e limas que se lhe prendeu às

molas e de que só de papo ao ar

durante aquelles tres dias poderá

libertar-se.

Sera uma das peças de melhor

effeito, entre tantas que se _prepa-

ram para attestar n'este entrudo a

actiVidade, o genio emprehendedor,

a alma grande e os vôos largos da

aguia que tomou o nome de :Jun-

ta de obras da barra».

A segunda é necessariamente a

exposição, em varias outros pontos,

do charco infecta que circumda a

bocca estreita e suja do canno de

esgotos do Cojo, em que a mesma

junta fez gala.-§

Positivamente aquillo tem galli-

nha, e a junta anda com gôgo.

Curiosidades. - Da Hy-

giene (JF/fumo:

A superficie do solo d'Aveiro-A cia

publica-A Imbilação:-E para vcr isso,

para quo saliir de Portugal? 0 Porto

dà-nos ainda uma idea frisantc do que

são esses bairros.

Sé ruas com oitenta e tantos centime-

tros de largura c cases de lrcs e quatro

andares. (Dr. Ilantas-Insalubridade da Por-

(0-1902). _

Aveiro, embora n'csso ponto mutto

acima do Parto, tambem tem de se pe-

uitcnriar por ainda poesuir acanhadis-

simas ruas ladeadas de casas altas, con-

¡liçõrs bem desfavoravcis para a salu-

hridade.- E' escusado entrar nas bairros

pobres.

A rua dos Marcadores parece a cou-

tinuaçãn dos Arcos do mesmo modo co-

borla, tal é a sua pouca largura e a

muita altura das casas que a ladoiam.

Sendo esta rua muito pouco vcntilada o

  

Ordenaram-lhc que disses-

se o Pater e a Ave, talvez na

supersticiosa ideia. de que sen-

do ella dedicada ao diabo não

poderia proferir estas oraçõ.:s.

«Dil-ao-hei da. melhor vonta-

de se monsenhor do -Beauvais

quizer ouvir-me de confissão. ›

Habil e tocante resposta. Offe-

recendo assim a sua confiança

ao seu juiz, ao seu inimigo,

fazia d'elle o seu' poe espiri-

tual e a testimunha da. sua in-

nocencia.

Cauchon recusou-se, mas

inclina-me a crer que se cum

movesse. Levantou a sessão

por este dia e no seguinte não

interrogou, encarregaudo d'in-

so um dos :recessorem

Na quarta sessão Joanna

estava animada d'uma vivnci

moment) “ClllPlLlll lili PBOYINCllSn

  

(i7) :foot Beirão

cantina-n'est:

(De Michelet)

IV

o PROCESSO-JOANNA RECUSA

SUBMETTER-SE A EGREJA

Esquivou-se por uma pu-

dioa mentira: «Do sobrenome

nada seia

Laetimava-ee de ter ferros

aos pés. O bispo disse-lhe que

assim era. preciso. visto ella por

vezes haver tentadafugir. «E'

verdade; parece-me ser isso li-

oito a todo o prisioneiro.

Se podesse escapar-me nin-

guem me poderia accusar de

*ter .faltado á minha palavra,

poi¡ que nada prometti.»

   

  

   

  

   

   

   

 

   

   

     

  
   

  

   

  

  
Ainda sc «encontram no bairro dar

dade estranha. Não pudera oc-~ jantar. Deaejava que elle as

cultar que ouvira as suas v0- soubesse, e não beber vinhojgna de ter sido o instrumento

?00111321Sggl'âgdgodggãmgggí: maximo que se está offereoendo no trou na 54.° anna de existencia a

va'quasi coniinuamiintc muitdliurdido concelho' nosso Prisaçlo ”nega ° campeão

n seu pavimento, fazendo participar h____""."_"_'_ das-procuraram que só conta nas

d'esse mal as acusam que conecrvaln _o "ODPOSOS documentos fileiras da imprensa portugueza dois

Egagtgãpàlàztàg_ um “lado de "um“ Escreve o nosso muito presa- .10"“395 “Em“ antigos: a Nação e °

' do college valenciano, o Con””bmemez
Noricioso_ Ij'azemas smceros votos pela

' continuação das praspertdadea do

nossa college, que, apesar de con-

tar largos anuas de existencia, é

um jornal sério, mantendo-se com

uma orientação politica isenta de

compromissos partidarios, para só

pensar nas spperiores interesses da

patria.

Correio da Feira:

Campeão-das-províncias.-En-

trou na seu 54.“ anniversario este

nosso prezado confrade aveirense,

fundado pelo conselheiro Manuel

Firmino e dirigido hoje pelo sr. dr.

Barbosa de Magalhães. Felicita-

mol-o.

Tribuna-popular, Coimbra:

Completou a seu 53.° .anniver-

sario o nosso presado college de

Aveiro, Campeão-das-provz'ncias.

Sinceras felicitações. -

Independencia d'Agueda:

Campeão-das-provincias :Com

o n.o 5:422 entrou este nosso es-

timado collega aveirenoe no õ-'t.°

anna de existencia.

No continente ha apenas dois

jornaes portugnezes mais velhas da

que elle: a Nação e o Conimb-ricen-

se. O Campeão milita no partido

progressista com destaque pela sua

independencia e seriedade; por isso

se torna merecedor das sympathias

com que é recebido na districta e

da consideração que lhe é votada

por quantos o lêem.

Ao illustre collega, as nossos

cumprimentos. *

Diario-de noticias, Lisboa:

Campeão dus-províncias. - En-

trou hontem no '54.” anna da sua

existencia este nosso illustre college

de AVeiro, um dos mais antigose

considerados jornaes da província.

Saudamol-a.

Do Jon-tal de Vagos, (cor-

respondencia d'Aveiro):

Já que tratamos de callegas,

devemos felicitsr a Campeão-das-

provincias. jornal mais antiga do

paiz, depois do Conimbricense, eda

Nação, por ter entrado no dia 14

na seu 543' anniversario,

Da Voz d'Ancora:

Campeão-das-provinci'as. Com

pletau na dia i4 da corrente 53

annas de existencia este nosso dis-

tincto college, evidentemente o me-

lhor periodioo provinclanti, o qual

vê a luz publica em Á'nii'o.

São raros, na imprensa portu-

gneza, estes casos de longevidade;

por isso o aCampeão-das-provin-

cias» deve n'este momento sentir-

ser orgulhoso, e com razão.

E' um dos jornaes partnguezes

mais bem escriptos, com variadas

secções excellentemente redigidas;

e materialmente um primor, quer

na parte typographica, 'quer nas

suas numerosas illustrações.

«A Voz-do-Ancara» felicita o

illustre callega, e deseja a canti-

nuação, por largos ancas, da sua

gloriosa vida.

     

   

  

   

 

  

  

  

     

   

 

  

 

  

  

  

    

  

 

  

 

  

  

 

  

 

   

  

   

   

    

   

   

   

  

  

Prongue.

Festa de esperanças.“

Está marcada a noite de domingo

proximo para realisação da festa «Por ter sido promovido á l.“

de creanças a que no n.“ anterior classe, foi despachado para. Beja o

nos referimos, o baile infantil que 81'- dl'- LUÍZ Pereirl do Valle, que

vae ter lagar nas salões do Gre- em perto de tres annos n'esta co-

mio.gynznasio-aveirgnsg¡ marca exerceu com uma rara aus-

A direcção solicita em cont-nes teridade e admiravel rectidão as

especiaes a comparencia de todos fuücções de juiz de direito.

os socios, e de crer e que a can-_ Se por um lado nos sentimos

correncia seja larga_ no dever de dar os parabens ao in-

As creanças apresentar-se-hão Hexivel magistrado pela sua pro

em costume, moção, por outro não podemos es-

Fel-¡alh- Dão-se hoje em conder o nossa profundissimo pe-

todas as escolas do paiz as ferias sar por nos vermos privados d'um

de carnaval, regressaudo parisso a juiz que administrava justiça com

Aveiro os academicos nossas patri- uma imparcialidade e inteireza de

cios que lá fúra frequentam os ly. caracter que a todos infundia um

ceus e aulas superiores, sahinuo extraordinario respeito e venera-

d'aqui egnalmeute os que cursam çãO-

as differentes escolas da cidade.- A sua passagem no tribunal

Obras publicas. .- Foi rl'esta comarca tica. assignalada por

adjudicada ao sr. Manuel da Costa uma austerissima norma de proce-

a coostrucçãa completa da estrada der, zelando sempre o interesse das

da Senhora da Victoria paraa Cruz- partes, e não permittindo abusos

alta, contornando a malta do Bus- nem injustiças.

saco. Tudo quanto podessemos dizer

0 sr. Manuel da Costaé um ha- seria pouco para. protestar a nassa

bil empreiteiro, bemquisto pela se- admiração pelas virtudes pessoaes

riedade e honradez com que exe- e qualidades de magistrado que

cota os trabalhos de que se encar- tornam o sr. dr. Valle um dos or-

rega. namentos mais brilhantes da ma-

Petr-alem-Para o annun- gistratura portugueza».

cia em que, na respectiva secção, ai

annuncía a venda dos seus petro- «Acaba de ser transferida de

“503 a casa (10 Sl'- AlbiUO Pill“) de Arouca para esta comarca o sr. (lr.

Miranda, chamamos a atlenção das Nums da Silva, mag¡strado talen.

leÍlOTBS- _ _ tosa e d'uma inconcussa prabidade.

Recria-Desperta VIVO m- Não podia Valença ser melhor

teresse a recrta que o Club-dus-gal- ¡hm- servida, pois a, escoum mea_

litus promove para G.“ feira prllxl- hiu n'um magistrado distinctissima,

ma, e em que, como Já (ÍÍSSÔIIIOS, que em todas as comarcas em tem

collaboram as quatro troupes de estado deixou, que¡- como delega

amadores das Ribas, Arada, S. Ber- d., quer como juiz, as mais fundos

nardo e Olarias. sympathias e um nome horario.

OS logares eSlãl) quasi ..OdOS E' com viva satisfação que no_

lolnaíJOS- ticiamos a vinda para esta comar-

Taxas postaes.-Na se- ea do sr. (lr. Nunes da Silva, que

mana que corre Vigor-am estas ta- tem a recommendal-a um passado

xas de conversão de vales interna. immaculada e um nome illustre).

cionaes: franco, 101 reis; peseta, a

'200 reis; coróa, 223 reis; marco, Da Voz d'AnCOTa:

239 reis; dollar, 1,5250 reis; eli- DT_ Nunes da S¡,va._Este ¡n_

t i .

bras' 1h) /W tegro magistrado, que durante an-

nas esteve á, testa da comarca de

Caminha, e que ultimamente esta-

va na comarca de Arouca, accaba

de ser collocado em Valença, por

tranforencia.

Congratulamo-nos com os po

vas da comarca de Valença, que

no seu novo juiz vao ter um ma-

gistrado que, á bondade de cara

ater, allia exoellentes dates de re-

ctidão e justiça, como se requerem

na magistratura judicial, de que o

dr. Nunes da Silva é um ornamen-

to.

  

   

    

    

 

  
  

   

  

  

   

   

  
  

    

   

  

  

  

 

0 anno agricola

Tem chovido copiosamente desde

domingo ultimo, mas as aguas

cahidas, comqnanto em bategas por

vezes graudas. não calou ainda. o

sutiiaie'nte para dar ás nascentes-'a

que elias precisam. Entretanto-al»

gama coisa. produziu já de bom,

animando os lavradores, que criam

em negras prophecias de fome.

Veio a tempo de accndir a tudo..

Hortaliças, legumes, pastagens, tu-

do sofi'ria com a secca, que ia já

por uma longa quadra..

a' Informações de varios pan-

tos:

De Barcellos-Envia a nota

das preços dos generos n'esta se-

mana_ pela antiga medida dos

17,373: milha branco, 700 reis; di-

to amarello, 680; centeio, 600; tri-

go, 960; feijão branco, '740; dito

amarello, idem: dito vermelho, 900;

dito rajada, 560; dito fradinha,

760; dita preta, 700; dito mantei-

ga, lãÊOO; dita mistura, 560; mi-

lha alvo, 700; painça, 500; tremo-

ças, 600; batatas. 15 kilos, 500;

vinha, pipa de 500 litros, lõ a 20

mil reis. -

De Penafiel. -Tem baixado

muito o preço da vinho verde. Em

varios estabelecimentos d'esta ci-

dade está-se vendendo a 20 reis o

antigo quartilho.

De Villa-real.-Estão desani-

mados de todo as viticultares com

a baixo preço que lhes offerecem

os compradores: 185000 pela pipa,

do mais carregado em côr. E' o

Apenas justo. São precisa-

mente essas ae impressões que

em todas as comarcas percor-

ridas teem deixado aquelles in-

tegros funccionarios nossos pa-

tricios.

40- 'l'ambem o Jornal de

Estarreja transcrevo no seu

ultimo n.°, em correspondencia

de Cacio., um artigo do Cam-

peão sobre o sr. dr. Manuel

Nunes da Silva, fazendo-o

acompanhar de outras notas

biographicas e de justas lou-

vores, ao douto magistrado.

_M

GAlll'EAl) DAS PllOl'lNlJlilS

As felicitações da impren-

sa pelo nosso 53.“ anniversa-

rio:

Da Vanguarda, Lisboa:

Campeão das-províncias. -En-
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O CUSTO COMPARATIVO DA

VIDA NA ALLEMANHA E NA

lNGLATERRA

Com a assignatura de mrs.

Alfred' Sidgwick, publica o

«Camhell-magazine» um in-

teressante estudo sobre as con-

dições da lida na Allemanha

e no Reino-unido.

O povo allemão foi dividi-

m

   

d'aqui até á Peaches.” Entre

estas ingenuidades dizia. cou-

sas sublimes: «Vim da parte

de Deus; nada tenho que fa-

zer aqui; reenviae-me, pois, a

Deus, de quem venho. . . »

«Dizeis que sois meu juiz;

attentae bem no que ides fa.-

zer, porque sou verdadeira-

mente enviada por Deus, e

por isso pondes a vossa alma

em grande perigo.)

Decerto que estas palavras

encolerisariam os juizes. Então

dirigira m-lhe uma insidiosa e

perñda pergunta, uma pergun-

ta tal que se não pode, 'sem

crime, dirigir a nenhum ho

mem vivo. *

(Joanna, crêdes estar em

graça?› Julgavam tel-a pren-

dido com um nó insoluvel. Di-

zer não, era confessar-se indi-

zes. «Despertaram-mer-disse;

-puz as maos e suppiquei-

lhes que me aconsiglhasaem.

Responderam-me: pede a Nos-

so Sonhor.-E que mais vos

disserauB-Que vos responda

sem medo.»

«Não posso dizer tudo; te-

nho ainda. medo de proferir

cousas que lhe desagradem,

que não devam ser-vos reve-

ladas... Por hoje peço-vos

que me não interroguem maism

O bispo vendo-a agitada,

insistiu: (Mas então, Joanna,

decingrada-Se a Deus dizendo

cousas vorrladeii'as?--As mi-

nhas vozes disseram-me cer-

tas cousas, não para vós, mas

para o rei.› E accreeceutou

vivamente: «Alil se elle as sou-

brsse estaria. mais satisfeito ao

de Deus. \Ias por outro lado,

como dizor sim?

Qual de nós, oreaturas fra-

geis, tem n'este mundo a cer-

teza de estar verdadeirameute

na graça de Deus? Ninguem,

o. não ser o orgulhoso, o vai

dose, justamente aquelle que.

de todos, é o que d'isso está

mais longe.

Ella desatou o nó com uma

simplicidade heroica e christã:

«Se não o estou, Deus per-

mitta que o venha a estar; se

o estou, que Deus assim me

conserva.:

Os phariseus ficaram es-

tupefactas . . .

Mas com todo o seu he-

roísmo, ella era uma mulher...

Depois d'estas palavras subli-

mes confundiu-se, euterneceu-

se, duvidando do seu estado,

como é natural n'uma alma

   

  

   

  

      

  

do por um economista em qua-

tro grupos.

O primeiro e constituido

pelas 250:000 familias que são

consideradas aristocratioaa e

ricas. Os seus rendimentos são

superiores a lb. 450 por anna.

A «classe média superior»,

na qua] elle collaca 2.750:000

familias, tem rendimentos que

sobem de lb. 135 a 450.

A”s familias que constituem

a «classe media. inferior» anai-

gna elle de lb. 90 a. 135 de

rendimento.

Finalmente os cinco milhões

de familias que elle classifi-

ca no quarto e ultimo grupo,

Vivem com recursos que nun-

ca sobem mais de lb. 45 por

anna.

O director de um grande

iyceu de primeira classe não

recebe mais de lb. 250 a 300

por anna, mas tem (rasa de

graça. e póde educar gratuita-

mente os filhos.

Um major de infantaria

ganha de lb. 200 a 250. Qua-

renta libras é o ordenado com-

mum de um caiXeiro mesmo

em uma cidade cara como

Hamburgo.

Os allemãee,como os fran-

cezes, fazem prodigios de pru-

digalidade, mas o que desequi-

libra sempre o seu pequeno

orçamento é a renda da casa,

que é sempre elevada. Toda.-

via, na maior parte das casas

allemãs não lia sala de banho,

nem agua quente nos andares

superiores, nem ascensoree,

nem gaz.

Os pobres vivem amontoa-

dos nas aguas-furtadas e sub-

solos

Os allemães de todas as

classes vivem perto dos seus

locaes de traballio poupando

o custo do transporte e das oo-

midas fóra de casa..

São pesados os impostos

na Alemanha e todo o rendi-

mento superior a. 25 libras ea-

tá sujeito a elias.

Aa tuas do governo inci-.

dem no rendimento; as taxas

communaes são baseadas n'e-

quellas, e muitas vezes não in-

feriores.

Na Saxonia, um homem

com lb. 500 por anna tem de

pagar:

IMPOSTO DE REMDIMENTO

Lb. a. di

 

Taxas do Estado. . . . . 19 0 0

Taxas municipaes. . . . l9 0 a

Taxas de agua....... 710 0

Taxa escalar........ 12 0 0

Taxa da egreja. . . . . .. 2 5 0

Lb. 59 lõ 0

Eis agora a descripção ra-

pida do interior domestica de

um burguez ailemão:

(Os aposentos estão cheios

de solida mobília. A sala só se

abre nas grandes occasiões e

está. atapetada.

Os outros quartos tem pe-

quenos tapetes deante da sofá_

ou ao lado das camas. Em ne-

nhum d'esses quartos se Verão

as bugigangas de prata ou de

_

 

christ'a', interrogando-se a ei

propria, esforçando-se por se

tranquillisar. Ah! se eu sou-

besse não estar na graça de

Deus, seria a creatura mais

..lcsgraçada do mundo. . . Mas

se estivesse em peccado de

Certo que não ouviria a voz...

Desejavn que podessem ouvil-a

como eu propria. . .»

Estas palavras exaspera-

ram os juízos. Depois de uma

longa pausa. voltaram á. carga

ainda mais enfurecidos, e fize-

ram-lhe perguntas sobre per-

' guntas tendentes a perdel-a.

As vozes não lhe disseram que '

odiaase as burguinhões? No

sua infancia não ia á arvore das

fadas? etc. Elles desejariam já.

queimal-a como feiticeira.

(Continúa).
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lista casa tem sempre as ultimas atividades para as duas estações do aan
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Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta tantazia em Tecidos d

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e Campos.

Lindissima collecção

novidade.

Tecidos &algo-dão

tido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine. zephir. pique, tustão, cambraia, baptiste,
completo sor

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidos e

mais

outra qualquer substancia de]

que estão sobrecarregados os

pequenos interiores inglezes.

Ha um anno ou dois que

não vou á Allemanha e a Al-

lemanha esta caminhando de-

pressa; por isso, não devo di-

zer que ninguem hoje usa es-

covas de prata.

Mas estou certo de que em

uma casa de classe media não

haveria sequer meza de toilet-

te onde as pôr.

Um pequeno lavatorio com

um espelhinlio pregado na pa-

rede por traz d'elle, e entendo

eu que é tudo de quanto se

precisa».

No capitulo domesticidadr

é que se faz grande economia.

porque ainda uma inglesa eni-

pregaria duas ou trez criadas

com soldadas exm-bitautes; a

allemã, sua equivalente na es-

cala social, emprega. uma e pa-

ga-lhe de lb. 7 a lb. por anno.

Apesar d'isto, a criada al-

lemã contenta se com um pas-

sadi'o muito inferior ao da cria-

da ingleza.

Usa vestidos com que uma

ingleza nunca se apresentaria,

e aquelles que com ella tem

lidade dizem que _não é tão

boa criada nem de tanta con-

tiança eomo a ingleza.

(Prosegue).

Mala' da Provincia,

..g/_Í
_-

Dos 'nossos correspondent
es

Azambuja., 2.,
_

.lose do Forno, nm pobre diabo

d'aqui. foi mordido por niii_ burro, do

que lhe resultou graves ferimentos em

diti'ercntes partes do corpo. F01 remet-

tido ao hospital de S. José em Lisboa,

em vista dos ferimentos se terem ag-

gravado e não )OLl('_l'(?m ser tratados no

hospital d'esta ocalidade.

O caso tem dado que faltar.

Bussaco, 28.

Falleceu, pelas t horas e meia da

madrugada de ante hontem, no «Gran-

de hotel», Sir Martin Gosselim. minis-

tro inglrz na córte de Lisboa, victimado

por uma hemorrhagia intestinal.

Foi rcsada uma missa dc copo pre-

senlr pelo capcllao da real capella_ do

ansaco. ois o fallccido era catholico.

O ca( aver foi velado por sacerdo-

tes do Luso.

A mortc inesperada do sr. Gossc-

lia, causou a mais dolorosa sni'prcza. 0

illustre diplomata era muito estimado

pela sua intolligencia c pela polida

alfabilidade do seu trato.

Era bem o representante d'uma

nação amiga e alliada. porque começa-

va elle ela sua propria pessoa a ser

amigo e Pmtugal.

Ilhrrejn, 2.7.

Desde a nomeação do sr. dr. Jose

Luciano dc Castro para administrador

do concelho d'aqui, muitas providencias

de grande utilidade se tem tomado, o

que lhe rangeia grandes sympathias

Ain a tia pouco tempo, por altas

horas das noite, andavam por essas

ruas ditl'orentcs grupos caiitarolando

coisas ottensivas da moralidade eta-

zendo disturhios. lloie e muito raro en-

contrar-se issoulrvido as cnergicas pro.

viilencias tomadas por sua ex! Como

estas muitas outras medidas tem touia-

do o sr. administrador, que esta fazen-

do um bello logar.

st Airton-se um ha dias, na visinha

freguia da Carreira. um inccndio, em

casa d'um Velho mendigo, ardoiido-llir-

a cama, a roupa e iiin pobre gabào com

que andava a iiiciidigar Era quanto ti-

nha. Que as almas boas teiiliaui compai-

xão do cbre velho.

ñ( dia nomeado pai-acho da t'rr-gue

gnezia dc Veiros o sri padre Manuel

Marques Capelleirc, ecclcsiastico digno

e illustrado. que lia de honrar o logar

que vae exercer.

Nooedo-de-cn
valleiros¡ 23.

N'uma proxima povoação d'esto

concelho falleceu agora Leonor Esca-

leira, natural de Grailissimo.de
ttt nn-

nos, segundo uns, de H7 segundo ou-

tros.

Parece que

pois que Leonor

tinha realmente 117

Lobo nina velha de 90

annos. approximadame
nto. conta que

::Leonor Escaleii'a, sua madrinha do

baptismo. ol'óraja em rdadr avançada.

ue casara tres vezes, sem descenden-

c alguma, e vivera mutto tempo casa-

tl;
ví'

 

de cor-tes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

c

VOS.

e seda para

preto.

fatos de creança.

bordadas e meias

Glacés em

 

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Cofins ¡nlezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços,

braia e renda, meis d'algodão tio d'Evcossia e seda,

[iclius, vens, lenços de linho,cam-

a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclaníe

todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougoe c/O,'“60 de largura em todas

as cores( a 500 reis o metro.

Envianl-se amos tzr

Fiava na roca, fazia meia, nao per-

dia uma inissa e ia ainda de quando

em quando ao monte. Percorria as ca

sas de Alla. suas predilectas e por uma

«pinguinba» dava o cavaco. Tudo isto

até aos ultimos de vida.

M O tempo é agora de chuva, e ain-

da bem que veio. Faz um bcm extraor-

dinario 'a agricultura.

Oliveira d'Azemeis, 28.

Na quarta-feira, no logar de Cucu-

jães, a uma lilha de Domingos LUIZ

Marques iiicendion-se o vestido em vir-

lude de se chegar muito para a lareira.

e com tanta rapidez que dimcilmeiile

se lhe accudiu deixando em liorroroso

estado a pobre creança.

!t O sr. conimcndador Antonio da Cos-

 

337 metros e meio. N'estas eondi-

ções, o par que dança nin cottllon*

deve percorrer muitos kilometres.

Quanto a valsa a 3 tempos, é mui-

tissrmo mais calma. Em 6 minutos.

não comporta mais de 200 metros

de caminho percorrido. ,no contra-

rio, o pas-de-quatre, no espaço de

3 minutos, correSponde a 576 me-

tros de caminho, mais de meio ki-

lomelro.

llesulta d'esta estatistica que

 

uma gentil dama, que não deixe

de dançar vez nenhuma, percorre

uns dez kilometres durante um

ta Sol. deu na quarta-feira um lantojnii-

tar para comuiemorar o seu anniversa-

rio iiatalicio. No lim levantaram-se lhe

muitos brindes cnaltecendo as suas

baile.

e( Cre~se geralmente que por

  
boas qualidades de caracter.

O( Foi notiieada pela camara muni-

i-ipal nova commissao administrativa do !

«Asylo da infancia desvalida» commis-

sao que licou corn osta dos srs. Camilo

Partir-co da Costa errcira, dr. Anuihal

Belleza e dr. Manuel .lose Moreira de Sá

Couto.

'Ot Tem feito n'estcs ulti'nos dias

niuito l'rio. De manha e à noite levanta-

se niu tal nevoeiro c vento, que se tor-

iia verdadeiramente insuportavel. Os

nossos campos apparecem de madru-

gada cobertos por nina grossa camada

de neve .là choveu, mas pouco.

...ú
-_k_

-

dornal de tóra

35' Russia e Japão.-

Maxiiiio Gork¡ escreveu uiii Iiyinno

 

sob 0 titulo de Canto-do-falcão, e

pode bein dizer-se que fez para

si uma prophecia. Escreveu elle:

«A serpente arrasta-se sobre os

rochedos. 0 sol dardeja. ltlla abor-

rece-se. Um falcão cáejnnto,terido,

e, estorcendo-se, lastim'a perder o

céo, a immeasidade livre e riden.

te. A'serpente diz-the: «0 precipi-

cio esta a dois passos. Esta tran-

quillm. E elle, para ensaiar o voo

pela ultima vez, rola no ahysmo. E

a serpente tica assombrada.. .»

E conclue: «Gloria à loucura

dos heroes! Eis aqui a sabedoria

da vida. Ohl valoroso falcão! Per-

deste o teu sangue n'uma encarni-

çada batalha. Mas um dia virá em

que as gottas d'slle, quentes como

faiscas, se accenderão nas trevas.

E elias illuminarão bellamente os

corações dominados por uma de-

'Gloria à loucra dos heroes›!

Coisa¡ diversas. - A

:bahia de Along, onde se afundou o

cruzador france¡ Sally. é muito co-

l'acto bizarro.

Nas suas aguas tem-se obser-

vado por varias vezes a presença

da famosa serpente do mar, de que

os sabios por muito tempo haviam

negado a existencia. Ainda no ve-

, rão passado uma canhoneira avistou

 

mente, não pondo agarral-o, o que

,de resto tem succedido com os ou-

tros que se teem visto.

a( Os historiadores são decidi-

daiiicnte impiedosos para tudo que

passa por verdade sem o ser. To-

da a gente suppunha que o systhe-

mente franceza e lôra completamen

te creado pela «Assemblea consti-

tuinte de 1790». Pois acaba de ser

descoberta uma carta de James

Watt, datada de 1783 (7 annos de

prioridade!) na qual o sabio inglez

propunha aos poderes publicos do

seu paiz a adopção de um systlie-

ma decimal, aiialogo aquelle que a

,França adoptou mais tarde

E esta descoberta é tanto mais

curiosa qiianio é certo que, até ho-

je, os inglezes se recusaram, por

amor proprio nacional, a adoptar o

systheina metrico, porque o consi-

deravam como uma importação ex-

trangeira.

3:' lleuniu-sc agora em Londres

liiin congresso de professores de

Idaiiça. E ahi se precisou uma cn-

riosa estatistica: estabeleceu-se que,

durante 5 minutos' de valsa a '-2

tempos, o par dançante executa

novecentos movimentos de pcs, por

cada pessoa, e que percorre a.~sim,

win a menor duvida, 'dentro das

limitadas dimensões de um salão,

nada menos de uma distancia de

 

,voradora sede de liberdade, de luz. '

nhecida dos naturalistas por um!

nm (l'esses monstros; mas, feliz-E

ma metrico era de origem pura--

occasiáo de uma tempestade, as

florestas são um abrigo excessiva-

mente perigoso para um individuo

se garantir contra o raio. Ora tal

coisa. que é verdadeira quando as

arvores são isoladas, deixa de o

ser quando se trata de uma agglo-

-incraçáo d'ellas. que tenham ap-

proxunadamente a mesma altura.

E é o que acabam de estabelecer

as observações muito completas do

professor Assmaiin, pertencente ao

serv;co metereologico prossiann, o

qual atIirma que 0 raio cae rarissi-

mas vezes em heresias tnt'adas, cii-

_¡as arvores teem quasi a mesma

altura. 0 perigo, accrescenta elle,

existe, ao contrario, e como todos

sabem, debaixo das arvores ¡sala-

das e que se elevam muito acima

das que as cercam.

A nova já não é nova para nós.

O que o sabio Assmaun agora re-

vella e a imprensa parisiense traz

até cá, ja ha largos annos o veriñ~

cone lia dias o'aiílrmou no Gremio-

gymnusio o iiieritissiino joiz de di-

rcilo da comarca d'AVeiro, sr. dr.

Francisco Antonio Pinto, ni memo-

ravel conferencia em que fezades-

cripção da lloresta virgem tratando

!das coisas d'Atrica.

!e O direito de «exclusiva» por-

qne certas potencias europoas in-

iervinham na eleição dos Papas,

vae desapparecer.
_

Pio X por uma constituição de

que den copia a todos os cardeaes,

aboliu de modo definitivo o :direi-

Io de exclusiva» que tem sido alle-

gado pela França, Austria e llespa-

,nha para excluir este on aquelle

lprincipe da egreja do solio ponti-

llcio.

Foi por esse direito que o car-

deal Kniaz de Kozielpko Puzyna,

principe-bispo de Cracovia, faltando

em nome do imperador Francisco

José, oppoz veto à candidatura do

cardeal Rainpolla ao papailo.

0 direito já havia sido condem-

nado 2 vezes por Pio IX: na bnlla

In hac sublt'mi de 23 de agosto de

71 e na hulla Consultar-i de lU de

outubro de 77 A ¡ntervsnção da

Austria no conclave de 903 prova

que as duas folhas não foram at-

tenilidas pelo proprio conclave.

N'esta constituição, Pio X prohi-

be de modo absoluto aos cardeaes.

sob pena de excommuahão,de accel-

to do Sacro-collegio em nome de

qualquer potencia civil, seja ella

qual lôr. E' proliibiçào formal em

uso degenerado ein abuso, hoje in-

justilicavel.

' E( O Jornal mentira allemão re-

vela um novo e radical meio do dr.

llenle, de Breslau, para a cura das

constipações, therapeutica essa que

nada custa e que é facd de pôr ein

 

que o individuo provoque em si

proprio uma congestão momenta-

nea, empregando um lenço de se-

ita que se aperta fortemente em

volta do pescoço. O resultado é at-

tingido no momento em que o pa

ciente principia a tornar-se azul

em consequencia da congestão. O

dito professor garante que experi-

mentou o remedio na sua propria

pessoa e outra gente com magnifi-

co successo. E o que é espantoso,

é ver a rapidez com que todos os

symptomas característicos da cons-

tipação desapparecern logo.

tarem a commtssão deintervirjun-'

vez da simples condeinnação de um?

pratica, mesmo em viagem. Basta'

Perfumarias

de Honbigant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Woltl.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

nanccons.a
xxã

A I ,_DA 92, aUA nos CLEBlGOS,96=<Telephone›ami-1'03"#
v

o. colhidas pessoalmente em Paiiz, Lyão, Londres e Berlim. por um dos socios

Depositario
s da. manteiga

nacional extra fina.

fabrico do Ex.”

lide, Vizeu.

Unico

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifl-ica, frasco 300reis.

Poudre dentifI-ico, caixa 900 reis.

Rhum à Ouinquine, frasco 300 reis.

Punch-e de Riz, Special,caixa 400 reis.

100 reis. Champagne, de Joseph Perrier

Chàtcns ll/marne

Preços

por

Panda-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

as para a província, trancas de porte

E' talvez esse o motivo porque Jornal das senhoras

as pessoas entorcadas se não cous-

tipam. . .

É

Archivo do “Campeão,,

[Ilustração porhtguezm-O
n.° G9 d'es-

ta formostssimu publicação vem real-

mente digno de ver-se. Entre outros

asssumptos, insere o retrato do grâ-

duque Sergio Alexandrovitch. redes

varredoirss. chronics de Rocha Mar-

tins. Collegio-militur: o ediüclo, sala

d'armas, enfermaria, o grupo dos alu-

mnos, a. exposição de trabalhos dos alu-

mnos da «Academia de bellas-artes»:

uma cabeça. de velho, retrato pelo alu-

mno Emilio Campos, a «maquetten do

aluinno Francisco Santos, mulher de

costas pelo alumno Santos, mulher

deitada. pelo alumno Cardoso. figura

de homem pelo alumno Constaucio,

homem de perñl por Salles Lopes, bal-

xo relevo pelo alumno Salles, cabeça

pelo alumiio Caetano; Real collegio-

militar: artigo illustrado de Correia

dos Santos: a bibliotherm, o principe

real, o commundante do batalhão, à

hora do almoço, esgrima, pateo do gy-

mnastica, a costiiha, salto de cavallo,

coronel Raposo Botelho, director do

aRenl~collegio-m:l.tar
», etc , etc , otc.

Assignu-se na séde da emprez, rua

Formosa, 43, Lisboa. e nas estações

tolegrapho postaas.

O Serido, o Supplemcnto humorístico d't)

Sendo e a lüustmção portugueza podem

obter-se por assignatura em globo ps-

lc preço assombrosamente reduzido de

95000 por anno, 4,5500 reis por semes-

tre, 215250 reis por trimestre ou 750

reis por mez.

â Por um magnillco busto de el-

rei D. Carlos, reproduoçào de uma os»

culpturs. de Costa Motta, abre o nu-

mero 941 do Occidealc, sempre distincto

em suas illustrações e artigos.

A' revolução na. Russia dedica 3

gravuras representando os cargas da

tropa sobre os grevistas com .o pope

Gapom¡ á. frente, e os retratos dos gr¡-

duques Valdimlro e Sergio, este ultl.

momento assassinado. São tambem 2

gravuras a inauguração do «Centro nar

cional de esgriman, reproduzindo a. ta-

ça. oferecida s. este centro pelo sr. con-

de dos Olivaes e de Penha-longa. e o

retrato d'esta illustre titular e distin-

cto :portmam Completam as esplendi

das lllustrações d'este numero um re-

trato do Jcão Bezelga. auctor das ran-

çõee da Arade e o retrato de José do Pa-

trocinio, agora fallecido no Brazil.

Na parta littcraria collabora D.

João da Camara com a. sua. Chronica oc-

rideatal, Herl ue Marques Junior, Anto-

nio A. do glivoiro Machado, Manuel

de'Macedo, etc. O custo da. sssignatu-

ra. do Occr'dente é 950 reis o trimestre.

É

Mala do Norte

PORTO, 28-2-1905.

  

Após uns dias lindissimos, veio

finalmente a chuva. Estamos no

que estranhar.

U' A' medida que se approxi-

ma. a epoca das grandiosas festas

de carnaval, vae crescendo o en-

thusiasmo por esses já afamados

divertimentos, podendo bem angu-

rar-se que ellas terão superior ¡in-

ponencia e brilhantismo, mercê dos

louvaveis esforços que n'esse sen-

tido envida a patriotica direcção

(lo Club dos Fenianos. Todas as

ruas da cidade por onde passa o

cortejo serão ornamentadas a ca-

pricho.

.4 Decorreu brilhante a inau-

guração e sessão solemne do ¡Mon-

te-pio Venceslau de Lima» que se

realisou ante-homem n'iima das

salas do (Centro commercial do

Porto».

.e Regressaram a Guimarães

os nobres condes de Margarida.

J' Seguiu ante-homem para

Lisboa, atim de se apresentar na di-

recção geral do estado maior, onde

foi chamado, o tenente, sr. Alberto

Paiva de Moraes.

.1 Deve ter logar na proxima

quinta-feira a arrematação dos

objectos pertencentes ás velhas de

S. Lazaro, ha tempos estrangula

das pelo Farinheiro.

5' O theatro Aguia d'ow'o, t9-

ve ante-homem duas enchentes

com «A tomada da Bastilha» e :As

 
duas orphãsn.

5' E' grande o successo que

alcançou a applaudidissima revista

aViVinha. . . a saltar». Tem mere-

cido muitos applausos no theatro

 
Principe real.

S. R. S.

__________
__.___--_-

--

São da excellente revista

« Moda-illustradan as seguin-

tes informações.

«Temos hoje a noticiar a

appariçâo de um novo chapéu:

o chapéu bicorne. J á. tinhamos

o tricornio, vulgarmente cha-

mado «Marquez›, bastante

phantasista; agora temos o bi-

Pâo de Glutem

para diabeticos.

chá enpecial, verde e preto.

Ay mou-soux, garrafa 151300.

Bonzy sup

Bouzy cabines,

a.:
xx

*É

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X
ériour, garrafa “26200.

garrafa 2,5500.

duzia 10 o/0 de dest-onto
x

WXXXXX.

     

 

  

  

 

   

  

  

co Centimetros de coniprimen'

to para não repiixar a fazem:

da, o que aconteceria se se em

pregassem simplesmente pon'

COB.

Outra maneira muito pra-

tica de forrar os vestidos que

se usam mais, consiste emjun-

tar o forro á peça até meia

altura da saia e a partir d'ahi

deixar cahir o forro como se

fosse um folho. A esse folho

comer que não é _mais do que, junta-sc uma balayeuse e ou-

° Chapéu de POI'CheneuO! E ira ao tecido do vestido que ti-

inutil acrescentar se o modêlo ca solto, Quantos mais folhos

   

   

 

   

  

 

   

   

     

    

   

  

tempo proprio e portanto não ha

é excentrico ou não. . . Mas ñ-

ca em geral muito bem ás se-

nhoras novas. Os dois bicos

acompanham graciosamente o

rosto, e a borda do chapéu, na

frente, desapparece sob a aii-

retla de cabellos formada pe

lo penteado á americana. Atraz'

ochapéu é sustentado pelo mo-

netc. Enfeitar-se o modelo em

questão com grandes ñôres, ro-

setas de malte, laços e applica-

ções de vidrilhos, pérolas e pe-

drarias. -

Um outro chapéu digno de

menção é a capota para thea-

tro chamada béguin. Capota

chamamos-lhe nós, mas o no

me de touca ser-lhe-hia mais

apropriado porque se parece

muito com uma pequena ton

ca de creança. Fatzme este no»

vo modêlo em crinoline forra-

da de setim, sêda ou velludo

mais ou menos bordado e en

feita-se com tufos de flôres e

de plumas. Uru chapéu d'estes,

quando bem executado, é lin-

do e fica muito bem; mas, in

felizmente, por eniqiianto pou

cas senhoras o adoptaram.

O costume de levar para. o

theatro chapéus enormes, que

escondem aqueoi tica por traz

os actores e o palco, creou tão

fundos raizes que diHicilmeu-

te e tarde morrerá..

Algumas senhoras de bom

senso adoptaram para o thea-

tro o chapéu «Marqiiez›, qui-

n'este momento faz furor.

Vêem-se muitos modelos ein

feltro branco, enfeitados com

rufosinhns de t'ulleillnsão, plu-

mas brancas e chrysanthemos

brancor sem folhagem. Os tri-

cornios inteiramente brancos é

que reinam e dominam.

Como novidades em capas

devemos citar uma capa rediu-

goto, de cintura curta, chama-

da Angelo Pitou, que ñca mui-

to bem ás senhoras muito no-

vas.

_ Em pelles, a ultima novi-

dade é o ficha Priuceza de

Lamballe, que se ata sobre o

peito. Faz-se em pelles muito

tinas e Hexiveis e farra-se de

setim.

A côr coq de rocha continua

gosando do mesmo favor e mis-

tura-se agradavelmente com

varios tons de verde e de cas-

tanho principalmemte na- con-

fecção de chapéus.

Os vestidos mais elegan

e balayeuse tiver a saia, mais

elegante será. o vestido.

Quando a fazenda do ves-

tido não é bastante forte, é pre-

ciso pôr na borda da saia fal-

sa uma barba de aço muito

flexível, de aço, de barbas de

pennas ou, sese preferir, um

grosso cordão de algodão for-

rado de seda. A moda conti-

nua a exigir que os saias sc-

Jam muito rodadas ein baixo.

Para proteger a orla dos

vestidos e impedil-os de se cor-

*tarem, visto queja se não usam

guardas-pinus, usa-se, além

das tranças lisas e de cordões,

vivos de grosso vclludo e ti-

ras de pellica.

Os botões continuam o seu

successo como enfeite. São a

guarnição obrigada dos casa-

cos á Luiz XV. A ultima no-

vidade em botões de phanta-

sia é o botão de fazenda co-

berto de vidro com guarnição

dourada ou prateada.

Nos chapéus vêem-se egual-

mente botões servindo de guar-

:lllçã0, principalmente botões

artísticos .le estylo antigo»

om o tim de estudar assiimptos

- C inhereutes às industrias delei~

taria e fabrico' do azeites promove

a. «Associação central de agricul-

Átura portiigiieza», com o concurso

do governo e a cooperação da «So-

ciedade de sciencias agi'ouomicas

'de Portugal» e da de «Medictna

veterinario» a realisaçào de um

congresso de leitaria, olivicultura

e industria do azeite, que se etl'e-

ctusrá em Lisboa durante o mez

de abril d'este anno.

Dividir-se-havem duas secções:

1.', creação e exploração do

gado leiteiro, material e processos

do leitaria. 2.', cultura da oliveira;

material e processos do fabrico do

azeite.

A primeira parte comprehende

a discussão de theses sobre assum-

ptos que interessam áquellasindus-

trios. A segunda, a discussão das

materias que constam do elucida-

rio da. segunda secção.

O congresso, cuja duração e'de

8 dias, reunir-se-hs em Lisboa, na

sala Portugal, da uSociedade de

geographiar, nos dias opportuna-

mente annunciados.

Como complemento d'este con-

gresso eñ'ectua-sa tambem no mes-

mo mez de abril uma exposição

agricola, que deve ser inaugurada

por suas magentades, na Tapada_

d'ajuds.

0 exposição, abrangerá: gado

leiteiro, leites seus derivados, azei-

tes eoutros productos da indus-

tria oleiocola, machines e appare-

lhos usados na. leitaria e na indus-

  

Congress

 

tes téeiu sempre os forros das (ria do algm_

saias separados; mas, a 6m O delegado da (Real-associa-

d'estas se poderem arregaçarlçâo-centrsl de agricultura portu-

tacilmente, reune-se o

peça por meio de cordões co-

forro á gueza» n'este districto, sr. Albano

Nogueira Lobo, illustrodo agrono-

mo d'esta oiroumscripçâo, dará a.

“idos (10 “6530, de “Pa“. 9' quem precise e para isso o procure

espaço. Cada cordão tem cin- mais ampla informaçao.

 



 

  
   

  

   

     

   
    

   

 

x Eduardo Augusto Ferreira Osorio
Rua Mendes Leite, 13 a 21-: Marcadores, 56 a óo-Aveiro

exxxxxxxxe» *OXXXXXXXXO
Tendo _já recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pede aos xseus em““ freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimentopara verem o grande sort-ido que tem ein tecidos de tantasia e artigos denovidade e agasalho para senhora, homem e cresnça. Preços extremamen-xte medicos e ao alcance de todas as bolsas.
Sortido collossallem tecidos para vestido, a 300, 860, 400, 450, 500 e600 reis o metro. Cortes de vestido em pura lá. a 1;§o'00, 2§OÚO, 25400,saooo, 8.8600, 4,5000 até 155000 reis.

XCompleto sortido de pannos, moecons, meltons, zebellines, cheviotescom forro para capas e casacos. Agasalhos ue pellee e saias, grande novi-xdade. Cainisolles, carpetes e «cache-corsets» de lã.. Camisollas de là parag

O
commerciantes no Rio-de-janeiro, oe
SIS. Silva, Gomes d', 0.', depositar-ias
do Peitoral de Cambará do sr. Sou-a
soares, o documento abaixo que tra-
duz a gratidão d'aquelle caValheiro
para com o auctor de tào beneñco
peitoral:

alii.“m srs. Silva, Gomes & 0.',

droguistas no Rio-de-janeiro. - Ha

mais de cinco annos que eu soñ'ria. de
uma Drum-hm, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava dormir
noites inteiras, havendo dias de lan-

çar mais de meia garrafa de sangue

«Recorri a todos os medicosd'es-

te municipio de Cantagalio, já. sem
gosto nem forças para cuidar de mi

nha lavoura; não tinha nenhuma es-

peranca da minha existencia por mu¡-

to tempo, apesar de nào me faltaram
recursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, nào queren-

do que eu deixasse meus innocentes

filhos por crear, aconselhou-me o Pei

tora] de Cambará, e eu,eem té em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi
que esse negociante me mandasse vir

h da casa de v. 5.“. 6 vidros para ex-
“ perimenter e, lindos elles,já. dormia

bem, cessando de todo os eeoerros

i" sanguíneos. '

" “ «Mandei vir mais 24 vidros e con~

x x x x x x riuuei até terminal-osl e, graças a

x HOTEL CENTRAL

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

[Ermida Bento de Moura (Côjo)_AVEiRO

;E -sme-

homem e senhora. Sortido numeroso de meias, coturnos de là e algodaopara todos os preços. Colletes de espartilho desde 600 a 45000 reis. Fla-nellas de algodão estampadas desde 180 a 320; t'ranoezus em côr e branco,grande Bor-tido.
V

Chailes, lenços e «eoharpes» de malha, calçado de agasalho em casi-mlrn, teltro e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de là oue ha de mais fino. Luvas de pelicn, camurça e malha, completo sortido.hapeus para senhora e creançu, ultimos modelos. Sombras de seda paraxhomem e senhora. Velludos de seda e algodão, sedas, pellucins, gazes,aplisses,» rendas, «blondes,n tulles, guarnições e muitos outros artigos denovidade. 0 mais completo sortido em camisaria e gravataria.Perfumarias dos melhores auctores t'rancezesaIRENE», eaclusivo d'esta casa, a 100 rein-

  

Phaeton, egua e arielcs¡
GUA nova e fiel, carro le-

ve e arreios de só e pare-I

lhe, tudo em bom estado,l

vende J. de Pinho, em Angeja,

onde pode ser procurado. I

   
  

;lt ,

ncia ACADEMIuc deDiCiun eu¡ raras
_Q Cum: Anemia'. elilUl'Ose Fra uors 'cores. Exigir cilerdadciro' OllEIIVElelE

- hill: .3 79!!) du Union des ?abriam

   

«Agradeço a. v. s." e peço-lhes para

publicar-em este. a bem da humanida-

de soii'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela, saude, prosperidade e fe-

licidade do auctor de tão grande e pro-

digioso remedio, o sr. José Alvares deEste estabelecimenlojá muito conhecido, é o mais bem localizado da cidade e o quemelhores vantagens ollerccu, nao só pela excellencia de comestíveis e aposentos, como
pela seriedade e modicidade de praças.

Contracto especial para hospedes permanentes-Casinha á portugueza--Trcns a to-do¡ oe eomboyos.=Telegrammasz «Hotel Centralu=Aveiro._Alugam-se [rena-N09
deposito¡ da¡ cocheiras d'este hotel vende-ee a prompto pagamwio palha da Gallega de

ALBINO PINTO“DÊ" MIRANDA
Rua Direita-AVEI RO

João José Zcbmulo.

(Firma reconhecida)

r
'-0-

0 reitor-al de Cambará,que é o me-

lhor remedio para as atracções pulmu-

uaree, bronchites, coqueluche, asthma.

rouquidao, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Enab. industria-
pharmaceutico SOUZA SOARES¡ rua

Sta. Catherine, 1491-Porto.

Depositario em Aveiro-Alqueru-

bim, Manuel Maria Amador.

  

1 Frasco 1,3000 réis

3 Frascos a 900 »

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es- 1:' j :338 Z
tação do caminho de icrro.

  

sr. Joào José Zebendo, resi-

dente na estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de
Cantagalloy dirigiu aos conhecidos

cadernação

vender, em excellentc¡ condieçõeo

inexcedivel perfeição:

Uma machine de imprecaio, m

 

marmore, etc.

Um cotello para papel e cartão.

com 2 r isto.;

Umap rfurndôr. de braço sobre

mexa do mogno, para pel-furar até

om,31.

Dirigir às muan OEcinu.

 

Colonial Oil Company

troleo em caixas posto

no caminho de ferro

 

Avoiro Porno

Americano, caixa de 2 latas 3,5175

Russo, n n n e BãOGO 315975

' _..

Colonial Oil Company

AVEIRO

Jum; DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

Editos de 30 días

-. invantario de meno-

res a que na comarca

d'Aveiro e cartorio do

escrivão que este assigna, se

procede por fallecimento de

Francisco Dias Limas e espo-

sa Gilberto Rosa. moradores

que foram na rua de S. Roque,

l'reguezia da Vera-cruz, d'esta

cidade, e em que* é inventa-

riante e cabeça de casal Joa-

quim d'OIiveíra Gamellas,d'es-

ta. mesma cidade, correu¡ edi-

tos de trinta dias, a contar da

segunda e ultima publicação

'd'este annuncio, citando os in-

teressudos Jeronymo Días Li-

mas, viuvo, Francisco Días Li-

       

QUINTA .
ENDE-SE uma quin-

ta na Lagoa d'Ilhavo,'

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e es-

posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires de semea-

dura, muita agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, abegoarías, etc. etc.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme DuarteSilva, d'ea-_

ta cidade.

ENDE-SE
- secretária e uma.

cadeira de braços em

. . muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

ENDE-SE na quinta.

U d'Anellas, a preço ra-

soavel.

Fallai' com João Baptista

Garcez, na mesma, quinta.

   Porto

30220

_35000

A veiro

30325

730200

   

Americano, a excellenie marca X Ray!

n n r X veime'hn

   

  

 

  
  

  
  

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas _a

150 reis a garraia e dito da Bairrada a 40 reis o li-

tro. Desconto aos revendedores. _ _
Acho desnecessariu lembrar inels uma vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

leo que forneça. Nada de auxiliar monopolios.

R. M. s. _P_

MAlAREAL INGLEZA

    

   

  

PAGUETES CORREIOS A SAHIR DE. LISBOA

DANUBE, Em l3 de mnnço

Para aMadeira,Pernamhuco, Bahia, Rio de JaneÊro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

CIXYJ)E, Em 27 de MARÇO

Para Tenerifl'e, S. Vicente, Peruamlnxco, Bahiath de Janeiro,

SANTOS Montevidéu e Buenos-Ayres.

   

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe e:

colher os beliches á vista da planta dos papietes, mas para

isso recommendamos ¡nuita .antecedencia.

PBEVENÇIO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta _Lomria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re›

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

re só com pessôas de probidade e credito, eXigindo sempre" umbi-

lliete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMbLYe 8;

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

 

Tait, Rumsey do Symington
19, Rua do Ivy“ante D. Henrique-“Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-ee em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

Encontra-ee á ven
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do paiz. Tejoloe de varias

mas e mulher Emilia. Heredia

Monteiro, Aurora Dias Limas,

solteira, maior, e Maria d'A-

preeentaçño Dias Limas, sol-

teira, maior, ausentes em par-4

te incerta, para todos os ter-

mos até liual do dito inventa-

rio e sem preiuiso do seu an-

damento.

Aveiro, 21 de fevereiro de

1905.

VERIFIQUEI-O juiz de direito,

F. A. Pinto.

O escrivão do 4.° oHicio,

Leandro Augusto Pinto de

Souto.

PBIMUS INTER PARES

Nas amstípuções, bronc/zi-

tes, ronguidões, así/lema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outroe

incOuimodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

plle de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçadosmilw

  

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á, fren-

te de innumeras cniitaçôes, ain-

da nada nppareceu para que

 

7 Para as emprezas ty- _ .

pographicase de en-lfâíãf::Tiffíãã'ããíüâtfãífg

por-

que então novo¡ e trabalhando com

RINONIlpam o formato d › mesmojor-

nel, com leque automatico, meu de

Precos correntes do pe-

 

elIcs não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

 

os tem experimentado e cons-

ta. de grande numero de attes-

PIIA RMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

POR'I'O

/ Vendeni-se em todo o ter-

a¡ nomeinas typograpbicn lados, passados por distinctos
do cmrno nas pao- facuhativos_
VINCIAS, Aveiro, ha para

rítorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

 

CASA
COMPRA-SE uma, pro-

pria para uma familia

regular, que tenha. um peque-

no quintal. Prefere-se que se-

ía situada na freguesia da

Vera Cruz. Recebeu¡ ee indi-

cações n'enta redacção.

TERRENO

I ENDE ss, na rua da

l Estação, muito bem ei-

 

tuudo. Tratar com Ma-

iIOeI Nunes de Figueiredo, rua

da Eutação, Aveiro.

Q§§§Ó§Ó§§§§NÓÓÓ

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada calcica

analysada no paiz, semelhante
á .tornada agua de Oontrexeville¡

nos Vouga¡ (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urica-

lithías biliar, engorgitamentos
hepaticos, catarrhos vesioaes, ca-
tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diiiiarentes especies de derme

tozes.

A' venda em garrafas de litro
e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis
Em caixa compl ts ha um des-

conto de 20 °¡.

Pharmacía Ribeiro Ó
N
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Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e ior-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

Aveiro

BOA CASA

ENDF-SE uma casa no

Rocio, que pertenceu ao

fallecido Fernando (Ie

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'ee-

ta cidade.

famous & FILHOS

x AVEIRO

TIlIlJIIPII ?34; lLLRIGIII

Bicyoletes, motocycletee e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e franceses.

Accessories de todas as ¡nar-

cas. Otiicina pura concertos.

Esmaltagem e niokelagem.

Alugam-se bicycletee.

Guarani: Pililtil'iix
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ESTAÇÃO na INVERNO
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. NOVO ESTABELECIMENTO
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DE FAZENDAS E MODAS

nun nA com Pinna
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A Iii-RUA MENDES LEITE, 1 A li

(Im frente ú Caixa-economica)

Entro

A este eslabclccimento,

chegou um hello aortido para a presente cotação,
meiros armazena do pai¡ para vender por preços
Iodos como são:

Lindos cortes de

les. Chupuus para senhora, ultimos modelos.

em feltro, selini e velludo desde 25000 u 8§000
a 3,3000 reis. Cobertores de puru lã, desde 23000 reis; Liudiseimos Chalet deagasalho. Grandioso collecção de casacos e capas para creança,
lenços, chales, acharpes, ele. Lindos cortes de canimiro para fatos desde 2,5700reisl Extraordiuario soriimento do camisolas, seroulas, meias,
para agasalho.

Um saldo de molas e plugar d'algodao fino para creanças, desde -lO reis opar. Sapatos e botas do feltro para homem, senhora e creança. Sapatos e boinade borracha.

Columns d'Escocia para homem a 240 reis. Seda!, velludoc, pelluciae epasse-manaríai, ultimas novidades.

Completo sortimento de todos os artigos de camisaria e gravataria. Lindin-simou objectos para brindes.

Perfumarias e bijuteria.
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FABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, fei

da n'esta fabrica grande quanti

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes,
frontarias, eiphões, bulaustres, menilhaa, etc., productos que rivalisa.

dade de telha. franceza e

&cientifica-PREÇOS MODICOS

recentemente montado em magnílicn condicgõer,

escolhido com ennero nos pri-

sem confronto e ao alcance do

pura la para tecidos desde 25000 reis.
amazonas de fantazid desde 400 raia. Castolelas de novidade para vestidos, puralà, a 300 reis. Drnp zibeline de grande novidadeqiura casaco¡ o capas. Flanel-las d'algodiio, sortído de alta novidade. Linda collecçlio de boas de pennas o pel-

Grande suriído de guardas lama¡

ta pelos proeeeeos mais modernos e aperfeiçoados.

seus acceesorios, ebem assim ou-

de variados gostos, vasos para
m com os dasprincipaee tabricas congenerea

Flanellal e

é
*
*
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Xreis. Eepartillios, desde 800

toucas. sapatos,

coturnoa e luva¡
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O0.0.0.0.00.00.00.00.“...0000”0.300.000.000.


